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Introdução 

Muitos estudos destacam a elevada diversidade de variedades locais de mandioca 

cultivada por agricultores tradicionais em diferentes locais do Brasil (Amorozo, 2010), sendo 

também comprovada a alta diversidade genética manejada nas comunidades tradicionais. 

Tamanha diversidade pode ser atribuída a possível origem e domesticação da planta na 

região que se estende desde o Amazonas até o Mato Grosso.  

A região denominada Baixada Cuiabana situa-se ao norte do Pantanal Mato-

Grossense, sendo uma das poucas regiões em Mato Grosso que ainda preserva as antigas 

características de comunidades de agricultores de subsistência, e ocupa secularmente área 

de sesmarias e apresenta comunidades tradicionais de pequenos agricultores que mantêm 

expressiva diversidade de mandioca e outros cultivos (Amorozo, 2010).  

O presente estudo tem por objetivo fazer o levantamento das etnovariedades de 

mandioca mantidas pelos agricultores de uma comunidade tradicional da Baixada Cuiabana, 

a fim de conhecer as etnovariedades por eles mantidas. 

 
Material e Métodos 

A pesquisa foi realizada entre setembro a dezembro de 2015, na comunidade São 

Benedito, localizada em Poconé, estado do Mato Grosso. Foram aplicados questionários 

semiestruturados aos agricultores, sendo os resultados interpretados mediante análise 

descritiva. O presente trabalho foi autorizado pelo Conselho de Gestão do Patrimônio 

Genético (CGEN-MMA. Processo nº 02000.003025/2013-13 – MMA deliberada em 28 de abril 

de 2015 e publicada no D.O.U de 13 de julho de 2015).  
 

Resultados 
A comunidade mencionada é composta por 81 pessoas, divididas em 23 unidades 

familiares. Dentre esse universo amostral, foram entrevistadas 10 unidades familiares. Vale 

mencionar que 100% da comunidade é dependente da comercialização da farinha de 

mandioca para a sobrevivência.  
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A Figura 1 demostra a frequência das etnovariedades mantidas pelos agricultores 

entrevistados, tendo sido identificadas 11 no total. As variedades com frequência intermediária 

foram cacau e liberata. As mesmas aparecem também entre as mais frequentes em outras 

comunidades da Baixada Cuiabana devido as boas características de adaptabilidade e 

rendimento (Carrasco et al., 2016). A variedade brava possui grande contribuição para 

viabilizar as atividades econômicas destes agricultores, e por isso tenha sido a encontrada 

com a maior frequência.  

 

 
Figura 1. Frequência das etnovariedades encontradas na comunidade São Benedito. 

 

O padrão encontrado na comunidade São Benedito se assemelha ao das 

comunidades tradicionais as regiões. Segundo Amorozo (2010), é comum uma variedade 

mais frequente em muitas unidades domésticas e várias sendo cultivadas apenas por poucos 

agricultores.  
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Conclusão 

As comunidades tradicionais funcionam como reservatórios da variabilidade genética 

de mandioca.  

A agricultura de pequena escala precisa ser considerada nas estratégias de 

conservação dos recursos genéticos.  
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